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72 EFEITO ADVERSO GRAVE SECUNDÁRIO AO INFLIXIMAB: INUTILIZAÇÃO DE TODA UMA CLASSE? 
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Introdução: Os anti-TNF apresentam eficácia comprovada na doença inflamatória intestinal (DII). 
Contudo, existe uma preocupação crescente em relação ao seu perfil de segurança, pois 
apresentam potencial para causar reações durante a sua administração, reações cutâneas, 
infeções, doenças desmielinizantes, reações lupus-like, entre outras. Objetivo: avaliar a segurança 
da utilização do Adalimumab após descontinuação de Infliximab por reação adversa 
(RA). Métodos: Estudo retrospetivo unicêntrico, com inclusão de doentes com diagnóstico de DII, 
que iniciaram Adalimumab, até Dezembro de 2015, após suspensão de Infliximab por RA. A 
segurança do tratamento com Adalimumab foi definida como ausência de RA durante o follow-
up. Resultados: De 136 doentes sob terapêutica biológica com anti-TNF, 10 (7,3%) iniciaram 
adalimumab após RA grave secundária ao Infliximab. Sete tinham doença de Crohn e 3 Colite 
ulcerosa, com seguimento médio de 11,8± 8,2 anos. As RA consistiram em reação de 
hipersensibilidade imediata em 8 doentes (7 anafilaxias, 1 hipotensão grave), 1 caso de hepatite 
tóxica, 1 de toxicodermia e ocorreram em média após 8,1 infusões (período médio de tratamento 
12 semanas). Quatro (40%) doentes estavam sob imunossupressor aquando do EA. Em 70% dos 
doentes (n=7) a introdução do Adalimumab ocorreu menos de 3 meses após o EA.  Dois doentes 
(20%) suspenderam Adalimumab por RA (reação cutânea no local da injeção, reação psoríase like 
e doença desmielinizante; tuberculose sistémica) durante o período de follow-up (média 21 
semanas). Conclusão: O Adalimumab foi um fármaco seguro em 80% dos doentes analisados. Não 
se verificou reações de hipersensibilidade imediata nesta população, já menos frequentes com o 
Adalimumab. O período médio para surgimento de RA é superior dos doentes sob Adalimumab. 
São, contudo, necessários estudos de coorte prospetivos multicêntricos para clarificar o perfil de 
segurança do Adalimumab após RA grave ao Infliximab. 
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